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Este trabalho buscou identificar o conhecimento sobre educação financeira de acadêmicos do 
curso de Ciências Econômicas de uma instituição de ensino superior do estado de Santa 
Catarina. Trata-se de uma pesquisa aplicada e, em seu nível de complexidade, caracteriza-se 
como descritiva. Quanto à abordagem, tem-se uma pesquisa quantitativa. Em relação às 
técnicas, foram utilizadas as pesquisas bibliográfica, documental e de levantamento. Foi 
empregado o modelo survey cross-section, apresentando características de uma amostragem 
não probabilística e por conveniência. Para a coleta dos dados secundários, elaborou-se 
instrumento adaptado de dois questionários validados. O questionário autoaplicado foi 
composto por 28 questões. Com base nas questões sobre gerenciamento financeiro, os 
resultados mostram que os acadêmicos não utilizam com frequência o cheque especial da 
conta corrente e, em sua maioria, pagam em dia as contas mensais e as faturas do cartão de 
crédito. Os resultados também indicam que os acadêmicos estão administrando os seus gastos 
de maneira equilibrada para não ultrapassar o orçamento mensal e possuem um conhecimento 
moderado sobre linhas de financiamento e investimentos. 
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An analysis of the financial knowledge of Economic Science academics in the state of 
Santa Catarina, Brazil 
 
Abstract: The objective of this research was to evaluate the financial knowledge and 
practices of academics undertaking an Economic Sciences degree at a tertiary institution in 
the state of Santa Catarina, Brazil. Applied research was used in this descriptive, quantitative 
study. In relation to the techniques, bibliographical, documentary and survey research were 
used. A cross-sectional survey design was used, featuring non-probability (convenience) 
sampling. A self-administered questionnaire, comprising 28 questions, was adapted from two 
validated questionnaires for the data collection. Academics were demonstrated to seldom 
utilize their current account overdraft. Most of them paid on time their monthly bills and 
credit card. They were shown to manage their spending in a balanced way so as not to exceed 
their monthly budget. Moderate knowledge of lines of credit, finance, and investments was 
observed. 
Keywords: Financial resources. Economics education. Financial management. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
O estudo sobre o comportamento dos consumidores vem sendo aprofundado nas 
últimas décadas, com destaque para as atitudes de comprar, poupar e se endividar. Nesse 
contexto, a educação financeira exige conhecimentos necessários para gerenciar de forma 
correta as finanças pessoais. Os índices de endividamento e de poupança da população 
brasileira podem ser indicativos de deficiências na educação financeira (LIZOTE; SIMAS; 
LANAS, 2014). 
Para Huston (2010), os indicadores de alfabetização financeira são classificados como 
essenciais para compreender os impactos que a falta de educação financeira pode acarretar 
para a sociedade. Savóia, Saito e Santana (2007, p. 1122) definem-na “como um processo de 
transmissão de conhecimento que permite o desenvolvimento de habilidades nos indivíduos 
para que eles possam tomar decisões fundamentadas e seguras”. Para os autores, a educação 
financeira é primordial para a sociedade, uma vez que influencia diretamente na tomada de 
decisão dos indivíduos. No mesmo sentido, Wisniewski (2011, p. 168) destaca que “a 
educação financeira se configura como uma ferramenta essencial para a boa gestão das 
finanças pessoais, contribuindo para os hábitos de poupar e investir”. 
A decisão de se preparar financeiramente faz com que o consumidor não passe por 
dificuldades ao se deparar com imprevistos da economia e oscilações de mercado (COSTA; 
MIRANDA, 2013). Muitos profissionais, como os da área de negócios, são identificados pelo 
seu grau de influência nos mercados. Nesse tocante, os acadêmicos desta área (Ciências 
Econômicas, Administração e Ciências Contábeis), em sua fase de formação, devem adquirir 
conhecimento adequado sobre a sua área de atuação, utilizando-o para atuarem no mercado de 
trabalho, em especial, no mercado financeiro, que é preponderante para o recorte desta 
pesquisa. 
Diante disso, busca-se responder ao seguinte problema de pesquisa: Qual o 
conhecimento sobre educação financeira de acadêmicos do curso de Ciências Econômicas de 
uma instituição de ensino superior da região Oeste de Santa Catarina? Para tanto, a 
investigação tem como principal objetivo identificar o conhecimento sobre educação 
financeira de acadêmicos do curso de Ciências Econômicas de uma instituição de ensino 
superior da região Oeste de Santa Catarina. 
Esta pesquisa está distribuída em cinco seções, a primeira considera a presente seção. 
A segunda aborda pesquisas aplicadas sobre a educação financeira. A terceira apresenta os 
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procedimentos metodológicos. A quarta e quinta seções destacam os resultados e as 
considerações finais desta pesquisa. 
 
2 NOTAS SOBRE A EDUCAÇÃO FINANCEIRA  
Savóia, Saito e Santana (2007) destacam que, nos Estados Unidos, a educação 
financeira se tornou presente nas escolas visando à preparação de jovens para a vida adulta. 
No caso do Brasil, as autoridades não exercem funções para capacitar a população, porém, 
existem empresas, bancos e instituições que buscam aconselhar os clientes e a comunidade na 
tomada de decisão financeira.  
Rogers, Favato e Securato (2008) debruçaram-se sobre/dedicaram-se à economia 
comportamental aplicando um questionário a 186 respondentes no intuito de analisar se os 
indivíduos que possuem um maior grau de educação cometem menos erros na sua 
administração financeira. Depreenderam, com base no público analisado, que a alteração de 
renda e o status social influenciam diretamente nas escolhas. Em suma, os autores pontuam 
que o ideal seria o aprofundamento do conhecimento sobre investimentos e como utilizar as 
ferramentas no mercado de capitais, pois, por mais que exista um maior nível educacional, ela 
por si só não é suficiente para evitar os erros cometidos. 
O Comitê Nacional de Educação Financeira (BCB, 2009) formou um grupo de 
trabalho com o objetivo de avaliar o nível de conhecimento sobre educação financeira da 
população brasileira. A pesquisa foi composta por 1.809 entrevistados e os temas relacionados 
foram orçamento familiar, poupança, investimentos e linhas de crédito. Os resultados 
apontaram que o nível de conhecimento foi baixo, em que 36,00% informaram ter o perfil 
gastador e 31,00% guardam dinheiro para o futuro. 
 Amadeu (2009) realizou uma pesquisa com acadêmicos dos cursos de Administração, 
Ciências Econômicas, Ciências Contábeis e Matemática para verificar se estão utilizando os 
seus conhecimentos adquiridos nos cursos de forma consciente e quais fatores influenciam no 
consumo. Em sua análise, o autor destaca que componentes curriculares referentes à área 
financeira contribuem para a tomada de decisão, mas que o primeiro acesso dos acadêmicos 
ao assunto é obtido, em sua maioria, com a família. 
 Vieira, Bataglia e Sereia (2011) analisaram se a educação financeira adquirida nos 
cursos de graduação da área de Ciências Sociais Aplicadas pode influenciar na decisão de 
consumir, poupar e investir. Os autores constataram que a formação acadêmica é relevante, 
porém a sua pesquisa não pode ser considerada estatisticamente significativa, o que enseja 
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ressaltar que outros aspectos podem contribuir como fonte de informação, a saber, a família e 
a experiência prática.  
Na mesma linha, Medeiros e Lopes (2014) aplicaram questionários no curso de 
Ciências Contábeis de uma instituição de ensino superior de Santa Maria - RS. Alguns dados 
indicam que os acadêmicos realizam um consumo de forma consciente, porém com pouco 
controle. Conto et al. (2016) buscaram conhecer o comportamento financeiro dos jovens de 
algumas escolas públicas e privadas em diferentes municípios do Vale do Taquari - RS. 
Foram entrevistados 736 alunos, dos quais 190 declararam gastar todo o dinheiro que 
ganham, 234 informaram possuir poupança e 121 disseram ter dinheiro investido. 
 Wisniewski (2011) verificou a importância da educação financeira na gestão das 
finanças pessoais, com enfoque nos pequenos investidores. Sua pesquisa foi descritiva, 
iniciada com uma análise sobre o gerenciamento financeiro e como os indivíduos perdem o 
controle de seus orçamentos devido à falta de educação financeira. Lizote, Simas e Lanas 
(2014) selecionaram um grupo de acadêmicos de uma universidade de Itajaí - SC - a fim de 
analisar o seu nível de educação financeira. Neste estudo, os autores identificaram maior grau 
de conhecimento associado aos alunos que trabalham e estudam se comparados àqueles que 
apenas estudam, indicando que experiências agregam ao conhecimento formal do curso.  
Braido (2014) elaborou uma análise financeira com um grupo de estudantes de uma 
universidade do Rio Grande do Sul, aplicando um questionário para identificar como os 
acadêmicos estavam organizando suas finanças e se possuíam conhecimento suficiente a 
respeito disso. Após aplicar o questionário a 243 respondentes, em um conjunto de 
aproximadamente 2.220 alunos, concluiu-se que 98,00% dos entrevistados possuem 
preocupação com seu futuro, 91,80% não se consideram endividados, 84,60% monitoram os 
seus gastos e 51,60% recebem orientação financeira de seus pais. Para o autor, os jovens 
entrevistados possuem consciência de suas escolhas financeiras e precisam aprender a gastar 
bem o seu dinheiro. 
Fernandes (2014) analisou um grupo de pós-graduandos de uma universidade da 
cidade de São Paulo para identificar quais foram os principais motivos que os levaram a 
contrair dívidas. O autor destaca que o crescimento brasileiro está sendo impulsionado pelo 
consumo, pois os brasileiros estão demandando mais bens e serviços, o que pode estar 
elevando os níveis de endividamento e inadimplência da população. 
Zemiacki (2015) analisou o nível de educação financeira do público de fundos de 
pensão brasileiros. A pesquisa foi realizada por meio de um survey, com um total de 275 
entrevistas. Os indicadores apontaram que, quanto maior o conhecimento sobre a educação 
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financeira, maior será a organização em poupar e investir. Assim, quanto maior for o interesse 
da população em buscar conhecimento de educação financeira, melhores serão as habilidades 
para a tomada de decisão e o controle financeiro. 
Silva et al. (2017) desenvolveram um estudo com alunos do ensino médio em 14 
escolas da rede pública do estado de Santa Catarina, totalizando 1.937 respondentes, para 
identificar seu nível de educação financeira. Como resultados, perceberam que em relação aos 
ganhos financeiros a maioria possui ajuda da família; 27,16% guardam dinheiro somente 
quando sobra; 15,05% guardam algum valor, mas sem pensar no futuro; 39,44% não explicam 
em que gastam seu dinheiro e 23,23% não conversam em casa sobre o tema.  
Em 2017, o Ministério da Educação elaborou um projeto piloto no Brasil para 
implementar a educação financeira no ensino básico e médio em algumas escolas brasileiras. 
Essas, por sua vez, não possuem a educação financeira como uma matéria obrigatória, no 
entanto, existem estudos e projetos para a alocação deste tema em componentes curriculares 
devido à sua importância na fase de transição para a vida adulta. 
Esta seção buscou abordar brevemente os principais estudos correlatos à temática em 
questão. Na sequência, a seção 3 apresentará os procedimentos metodológicos utilizados nesta 
pesquisa. 
 
3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
Ao se considerar o objetivo geral desta pesquisa, traz-se nesta seção o enquadramento 
metodológico e as técnicas de pesquisa empregadas. Trata-se de uma pesquisa aplicada e, em 
nível de complexidade, caracteriza-se como uma pesquisa descritiva. Quanto à abordagem, 
tem-se uma pesquisa quantitativa. Em relação às técnicas, foram utilizadas as pesquisas 
bibliográfica, documental e de levantamento. 
Foi empregado o modelo survey cross-section (dados transversais), apresentando 
características de uma amostragem não probabilística e por conveniência (MALHOTRA, 
2012). Segundo Gil (2008), a pesquisa de survey tem como objetivo obter resultados por meio 
de um grupo de pessoas, mediante a análise quantitativa, em que a investigação pode ser de 
forma presencial ou on-line. Dessa forma, optou-se pela forma presencial devido à rapidez na 
coleta de dados. 
Para a coleta dos dados secundários elaborou-se instrumento adaptado de dois 
questionários validados: Silva et al. (2017) e Zemiacki (2015), para o qual foram feitos ajustes 
para o melhor atendimento do objetivo da pesquisa. O questionário autoaplicado foi composto 
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por 28 questões fechadas para os acadêmicos do curso de Ciências Econômicas de uma 
universidade comunitária do estado de Santa Catarina. 
No que tange às questões embasadas em Silva et al. (2017), buscou-se identificar 
como os acadêmicos estão administrando os seus recursos financeiros, as responsabilidades 
das finanças, diálogo com os pais, como adquirem o conhecimento sobre o assunto, perfil 
financeiro e tomada de decisão. Zemiacki (2015) considerou sete questões como base para a 
análise, mensuradas por meio da escala likert (questões que possibilitam medir as atitudes e 
conhecer o grau de conformidade em escala de 1 a 5). Essas questões visam a analisar o 
gerenciamento financeiro, com destaque para questões de proteção para imprevistos, 
poupança, investimentos, organização das finanças e dívidas pessoais. Segundo Malhotra 
(2012), a escala de likert é utilizada como um grau de concordância ou discordância, onde as 
perguntas normalmente possuem cinco níveis, do menor grau de representação ao nível de 
maior importância. Neste trabalho, a escala foi considerada da seguinte forma: 1 é a 
alternativa que menos representa a situação do respondente e 5 é a alternativa que mais 
representa sua situação. 
Foi aplicado um pré-teste a seis acadêmicos do sexto período do referido curso e a 
uma profissional especialista em educação financeira com vistas a verificar a resposta do 
questionário para o atendimento do objetivo da pesquisa. Após o pré-teste, foram realizados 
pequenos ajustes no instrumento de coleta de dados. Na sequência, realizou-se a aplicação do 
questionário a 40 (71,43%) acadêmicos do curso de Ciências Econômicas (total de 
respondentes para a análise dos dados), ou seja, 82,14% (46 respondentes) dos acadêmicos 
matriculados regularmente no curso participaram da pesquisa (esse percentual considera os 
acadêmicos participantes do pré-teste). 
A aplicação do questionário foi realizada nos dias 27 e 30 de outubro de 2017. Os 
resultados da coleta de dados foram tabulados em planilha eletrônica e organizados em forma 
de tabelas e figuras. Para a análise descritiva dos dados, foram empregados os seguintes 
procedimentos: análise de médias, frequências absoluta e relativa e histogramas. A Seção 4 
traz a apresentação e discussão dos resultados da pesquisa. 
  
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Esta seção destaca a apresentação e a discussão dos resultados da pesquisa. Em um 
primeiro momento, na Tabela 1, são dispostas as respostas referentes aos 40 questionários 
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aplicados, as quais são descritas por meio da frequência relativa dos dados computados sobre 
os aspectos individuais de cada respondente. 
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Quantidade de membros que compõem o grupo familiar






Entre 17 e 19 anos
 
Fonte: Dados da pesquisa, 2017. 
 
Em relação ao perfil dos entrevistados, em concordância com a Tabela 1, é possível 
afirmar que, dos 40 respondentes, 37% estão cursando o segundo período e 34% o quarto 
período, compondo a maioria da amostra analisada. Em relação à faixa etária, 50% possuem 
entre 17 e 19 anos e os outros 50% entre 20 e 26 anos. Analisando a quantidade de membros 
que compõem o núcleo familiar, 25% das famílias são compostas por três membros e 33% por 
quatro membros. Dos 40 respondentes, 60% são do sexo masculino e 40% do sexo feminino. 
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Em relação aos ganhos financeiros, 50% dos acadêmicos possuem renda média 
mensal do grupo familiar entre R$ 938,00 e R$ 2.811,00. Outro resultado pertinente é que 
18% dos respondentes, mesmo tendo salário, recebem ajuda financeira da família, ou seja, sua 
renda não é suficiente para as suas despesas mensais. Ainda, 40% dos entrevistados 
trabalham, recebem salário e não necessitam de auxílio financeiro da família, o que pode estar 
associado a uma organização financeira. Cabe destacar que a parcela que não trabalha e não 
recebe auxílio financeiro familiar é pequena, apenas 3% dos respondentes.  
O número de familiares que contribui com a renda mensal é de uma ou duas pessoas 
por núcleo familiar, sendo que 57% dos respondentes declaram residir com os pais e 90% são 
solteiros. Relacionado ao fato de precisar de algum valor financeiro por parte da família, 45% 
declaram não receber auxílio, 27% somente quando solicitam e 20% recebem um valor 
mensal acima de R$ 201,00. Em relação ao nível de conhecimento financeiro (Tabela 2), 53% 
dos entrevistados declaram possuir um nível bom de instrução, suficiente para reger o seu 
orçamento de forma equilibrada, e 21% o consideram como regular, sentindo a falta de 
informações e conhecimentos sobre como se organizar financeiramente. 
Os resultados da Tabela 2, em relação à forma de administrar os recursos financeiros, 
evidenciam que 31% dos respondentes guardam dinheiro somente quando sobra; 21% dos 
acadêmicos estão consumindo conforme o planejado; 15% costumam guardar recursos, porém 
sem planejamento; e 10% possuem algum tipo de investimento. A porcentagem de 
acadêmicos que possuem algum tipo de investimento pode ser explicada pelo fato de que, 
muitas vezes, possuem gastos elevados com mensalidade, aluguel, material didático, entre 
outros, o que limita investimentos. Tais resultados são observados por Zemiacki (2015), 
apontando que, quanto maior o nível de conhecimento sobre educação financeira, melhores 
serão a organização e as habilidades com a tomada de decisões financeiras. Os acadêmicos 
possuem consciência sobre a necessidade de se organizar, entretanto, são poucos os que 
possuem o hábito de investir. 
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Tabela 2 - Frequência das questões sobre educação financeira 
(5)
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Fonte: Dados da pesquisa, 2017. 
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Um dos dados que indica a participação dos pais na vida financeira dos filhos é que 
85% dos acadêmicos não precisam dar-lhes explicações sobre como estão gerindo os seus 
recursos ou sobre a tomada de decisão. Porém, 57% dos respondentes indicam que, ao ser 
solicitada a opinião, sempre são ouvidos e 35%, mesmo não tendo a opinião solicitada, 
decidem opinar nas escolhas familiares (dados da Tabela 2). Entre outros resultados, 68% dos 
entrevistados costumam dialogar com os seus pais sobre as suas escolhas. Contudo, parece 
não haver um controle rígido sobre os gastos dos filhos, acompanhado de uma educação 
básica sobre como organizar o orçamento mensal. 
Segundo os respondentes, o consumismo é o assunto mais debatido entre as famílias, 
enquanto apenas 3% discorrem sobre o uso consciente do dinheiro. Essa questão deveria ter 
maior participação nos assuntos da família devido à sua importância para o gerenciamento 
financeiro dos jovens. Dialogar sobre a forma de consumir pode estimular os jovens a se 
tornarem adultos conscientes e controlados financeiramente. Além disso, por se tratar de 
acadêmicos do curso de Ciências Econômicas, poderia se esperar que o conhecimento 
agregado sobre o assunto no curso fosse amplamente discutido no convívio familiar.  
Sobre a forma de adquirir conhecimento financeiro, os dados indicam que 28% dos 
respondentes o obtiveram na universidade pesquisada, 24% na prática do dia a dia, 22% por 
meio de seus familiares e 17% por meio das mídias, tendo em vista que nenhum dos 
respondentes destacou que adquiriu tal conhecimento na escola, o que seria preponderante 
para o desenvolvimento dos jovens em termos de educação financeira. Braido (2014), em sua 
análise financeira com um grupo de 243 estudantes, concluiu que 52% da amostra analisada 
recebem acompanhamento e orientação financeira de seus pais, mas precisam aprimorar os 
seus conhecimentos para um melhor gerenciamento da renda pessoal. 
Relacionado ao perfil financeiro, 40% dos respondentes destacam possuir cautela na 
hora das compras, 25% se consideram como poupadores, 20% gastam toda a renda mensal e 
apenas 8% apontam não acompanhar suas finanças pessoais. Os resultados encontrados são 
inferiores, porém próximos, daqueles constatados pelo Comitê Nacional de Educação 
Financeira, nos quais 36% dos entrevistados apresentaram perfil gastador contra 31% com 
perfil poupador (BCB, 2009). Os ensinamentos repassados pelos pais e pela escola são 
escassos, sendo que existe a necessidade de a população ir à busca destes conhecimentos para 
gerenciar de forma segura os seus recursos financeiros (FERNANDES, 2014).  
 A tomada de decisão para a maioria dos entrevistados (60%) é definida 
individualmente, sem interferência de familiares ou amigos; 32% dos respondentes tomam 
decisões com a ajuda de pais ou companheiros; e 8% possuem interferência de terceiros em 
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suas decisões. Este dado demonstra que parte dos jovens está tomando decisões 
individualmente sobre como utilizar seus recursos, sendo que, em alguns casos, podem 
ocorrer decisões precipitadas. Ainda, parte dos resultados expostos na Tabela 2 são contrários 
àqueles encontrados por Amadeu (2009), nos quais a família era fonte preponderante de 
informação para tomada de decisão financeira e, em segundo lugar, os componentes 
curriculares. Complementarmente, a Tabela 3 destaca as médias das questões sobre 
gerenciamento financeiro, a partir da escala de likert de cinco pontos, com base no disposto 
em Zemiacki (2015). 
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Tabela 3 - Médias das questões sobre o gerenciamento financeiro com escala de likert 
Categorias 1 2 3 4 5 Média
Utilizei o limite do cheque especial da minha conta corrente. 34 2 1 2 1 1,35
Tomei alguma espécie de empréstimo bancário. 32 3 1 1 3 1,50
Deixei de pagar o valor total da fatura do cartão de crédito. 35 2 2 0 1 1,25
Gerenciamento Tomei algum valor emprestado de familiares/amigos. 26 4 4 2 2 1,60
financeiro 
Atrasei alguma conta mensal (luz, água, telefone, etc.). 27 2 9 2 5 2,28
5 4 9 2 20 3,70
30 1 3 2 4 1,73
Geralmente não consigo economizar dinheiro. 18 3 11 1 7 2,40
13 7 6 7 7 2,70
16 8 6 7 3 2,33
 Poupança e 
3 2 6 7 22 4,08
investimentos
2 3 1 5 29 4,40
26 1 4 9 0 1,90
9 4 11 7 9 3,08
8 7 9 11 5 2,95
Nível de 
18 6 4 4 8 2,45
identificação 
27 8 1 0 4 1,65
6 2 7 4 21 3,80
Mercado 
7 0 3 5 25 4,03
financeiro 
2 8 1 9 20 3,93
1 1 6 10 22 4,28Uma alta da inflação significa que o custo de vida está
também aumentando.
Se eu perder minha principal fonte de renda, posso cobrir
minhas despesas básicas sem qualquer tipo de empréstimo
ou ajuda externa por no mínimo seis meses.
Ao atingir minha idade de aposentadoria, pretendo ter
apenas a aposentadoria do governo.
  1 é a alternativa que menos representa a sua situação e 5 é a alternativa que mais representa a sua situação
Perguntas
Não tenho dívidas pessoais. Sempre faço o planejamento
necessário, poupando até ter o suficiente para adquirir o
bem desejado.
Tenho alguma dívida pessoal, mas trata-se de
financiamento, de longo prazo, cuja prestação pago em dia.
Faço semanalmente o planejamento orçamentário para guiar
meus planos e objetivos financeiros.
No último ano, não fiz novas dívidas e não consegui
investir parte de minha renda.
Em termos financeiros, tenho preocupação em estabelecer
objetivos e realizar investimentos.
Eu conheço e levo em conta minha restrição orçamentária
no momento de fazer minhas escolhas.
Em relação aos meus gastos essenciais, nem sempre
consigo administrá-los, muitas vezes atrasando e pagando
algumas contas com juros.
Posso dizer que tenho feito investimentos com o objetivo
de garantir meu futuro.
Posso afirmar que tenho um rígido controle sobre minha
renda e meus gastos.
 1 representa o menor grau de identificação e 5 representa o maior grau de identificação
1 é a alternativa que menos representa a sua situação e 5 é a alternativa que mais representa a sua situação
 1 é nada identificado e 5 é identificação total
Um investimento com um alto retorno esperado é provável
que ofereça um alto risco.
Se alguém lhe oferece a chance de ganhar muito dinheiro, é
provável que haja também uma chance de que você perca
muito dinheiro.
É menos provável que eu perca todo o meu dinheiro se
aplicá-lo em mais de um investimento.
 
Fonte: Dados da pesquisa, 2017. 
 
A Tabela 3 refere-se às questões de gerenciamento financeiro dos acadêmicos nos 
últimos seis meses. Com base na escala de likert, demonstra-se que a média é de 1,35 na 
utilização do limite do cheque especial, média essa que corresponde à alternativa que 
representa a situação dos respondentes. Tal resultado também ocorre para as questões: tomei 
alguma espécie de empréstimo bancário (1,50); deixei de pagar o valor total da fatura do 
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cartão de crédito (1,25); tomei algum valor emprestado de familiares e amigos (1,60); e tenho 
alguma dívida pessoal, mas trata-se de financiamento de longo prazo, cuja prestação pago em 
dia (1,73). Segundo o Banco Central do Brasil (2017), o cheque especial pode chegar a taxas 
mensais entre 4,23% e 13,72%. A baixa utilização deste crédito bancário pode estar indicando 
que os acadêmicos estão controlando os seus orçamentos pessoais. 
O uso do cartão de crédito entre os jovens pode ser considerado como algo frequente 
nos últimos anos dadas as mudanças no perfil dos consumidores. Na pesquisa, este indicador 
pode ser compreendido como favorável de acordo com o resultado encontrado (1,25), devido 
aos juros de atrasos e do parcelamento do cartão de crédito serem elevados. O Banco Central 
do Brasil (2017) menciona que as taxas podem variar de 0,99% a 9,99% ao mês. A Pesquisa 
Nacional de Endividamento e Inadimplência do Consumidor (CNC, 2017) revela que cerca de 
77,30% dos entrevistados apontaram que o cartão de crédito pode ser um dos principais 
causadores do endividamento das famílias brasileiras, seguido pelos carnês (14,10%) e pelo 
financiamento de veículos (10,10%). 
Os respondentes destacam possuir um perfil mais conservador, ou seja, não arriscam 
seus recursos com frequência. Seguindo para as questões sobre o nível de identificação, a 
média da escala para o item “ao atingir minha idade de aposentadoria, pretendo ter apenas 
aposentadoria do governo” foi de 1,65, indicando alternativas complementares, como a 
previdência privada e investimentos de longo prazo. Neste aspecto, caberia identificar quantos 
acadêmicos já contam com previdência complementar, uma vez que muitos estão no início de 
sua vida profissional.  
Na Tabela 4, os resultados sobre aplicações financeiras demonstram que são poucos 
os acadêmicos que possuem algum tipo de investimento. A opção que mais prevalece entre os 
acadêmicos é a caderneta de poupança (19 respondentes), em seguida a aplicação em planos 
de previdência com 12 respondentes (o que pode ser decorrente do seu vínculo empregatício) 
e os fundos de investimentos vinculados à conta corrente, com 11 respondentes. Para Rogers, 
Favato e Securato (2008) e Wisniewski (2011), o controle financeiro contribui para a 
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Tabela 4 – Frequências absolutas das questões referentes a aplicações e proteções 
Sim Não
Consórcio (de qualquer espécie) 4 36
Título de capitalização 10 30
Caderneta de poupança 19 21
Aplicações Aplicação em planos de previdência 12 28
financeiras Investimento em imóveis para obtenção de renda extra 6 34
Ações na bolsa de valores 6 34
Títulos do tesouro nacional 9 31
Plano de previdência complementar oferecido pela empresa 7 33
Fundos de investimentos vinculados a sua conta corrente 11 29
Seguro de vida 17 23
Seguro de automóvel 8 32
Proteção Seguro residencial 13 27
Seguro contra acidentes 8 32
Plano de saúde 19 21
Assinale sim para aqueles que você possui, ou caso contrário assinale não
 
Fonte: Dados da pesquisa, 2017. 
 
A proteção (Tabela 4) pode estar atrelada ao fato de se planejar financeiramente e 
como se proteger de outras formas. Em relação às alternativas para se proteger de eventuais 
imprevistos que são mais comuns entre os jovens, obteve-se: plano de saúde (19 
respondentes) e seguro de vida (17 respondentes), o que indica que os jovens estão se 
preocupando com a saúde e os eventuais gastos que uma doença pode acarretar no orçamento. 
Cumpre considerar que este resultado pode estar ligado ao vínculo empregatício dos 
respondentes, uma vez que muitas empresas disponibilizam seguro de vida e planos de saúde 
aos seus funcionários. 
Segundo Thaler (NOBEL PRIZE, 2017), o preço que um indivíduo está disposto a 
pagar por um produto ou serviço tende a ser menor que o preço que o indivíduo estaria 
disposto a vender. Um estudo foi realizado pelo autor para analisar quanto as pessoas estariam 
dispostas a pagar pela saúde, no qual a adesão foi baixa. Lizote, Simas e Lanas (2014) 
mostram que um dos principais problemas da população está em enfrentar situações 
econômicas desfavoráveis, como o desemprego, confirmando que as reservas financeiras são 
necessárias para imprevistos. 
 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Este trabalho buscou identificar o conhecimento sobre educação financeira de 
acadêmicos do curso de Ciências Econômicas de uma instituição de ensino superior da região 
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Oeste de Santa Catarina, assim como analisar de que forma os alunos do curso estão 
utilizando o conhecimento acadêmico adquirido sobre finanças em seu orçamento pessoal.  
Com base nos resultados, destaca-se que uma pequena parcela dos acadêmicos possui 
algum tipo de investimento, fato esse que pode estar atrelado aos seus rendimentos mensais, 
os quais, por estarem no início da carreira profissional, não são tão elevados se comparados 
àqueles de profissionais há mais tempo no mercado de trabalho. Os alunos, mesmo em 
formação acadêmica, segundo os questionários aplicados, estão sendo ouvidos em suas 
residências, principalmente na tomada de decisão relacionada às finanças, destacando o 
consumismo como o assunto mais debatido entre as famílias. 
Ao se analisar as questões sobre gerenciamento financeiro, verificou-se que os 
acadêmicos utilizam com pouca frequência o cheque especial da conta corrente e, em sua 
maioria, pagam em dia as contas mensais e as faturas do cartão de crédito. Este indicador é 
um resultado importante para esta pesquisa, demonstrando que muitos alunos estão 
priorizando as responsabilidades financeiras mensais. Os resultados apontam que os 
acadêmicos estão administrando os seus gastos de maneira mais equilibrada para não 
ultrapassar o orçamento mensal, que estão aplicando o conhecimento adquirido na 
universidade em suas finanças pessoais e que possuem um conhecimento moderado sobre 
linhas de financiamento e investimentos. 
Esta pesquisa foi aplicada somente aos acadêmicos de graduação em Ciências 
Econômicas. Ademais, o objetivo deste artigo pode ser ampliado para outros cursos da área de 
negócios para fins comparativos, como Ciências Contábeis e Administração, assim como para 
cursos das demais áreas do conhecimento (ou seja, cursos que não possuem relação direta 
com a área de estudo). A análise pode ser estendida aos egressos do curso de Ciências 
Econômicas, buscando a discussão do papel do Economista nas questões de educação 
financeira. No que tange aos conhecimentos passados na universidade, sugere-se a análise das 
matrizes curriculares dos cursos de graduação em Ciências Econômicas no intuito de verificar 
se os ementários de componentes curriculares dos cursos estão trabalhando/contemplando a 
temática aqui proposta. Em outras palavras, a importância dessa temática na formação/no 
perfil do Economista para o mercado de trabalho.  
Além de estudos quantitativos, para trabalhos futuros, sugere-se aplicar um estudo 
qualitativo para o aprofundamento das questões pontuadas pelos acadêmicos no questionário, 
podendo ser na linha de entrevistas e análise de discurso, como proposto por Silva, Gobbi e 
Simão (2005). A análise de aspectos psicológicos dos indivíduos também é indicada para 
estudos futuros como uma forma de entender o comportamento humano em suas decisões, 
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pois os aspectos racionais e emocionais devem ser levados em consideração. Nesse tocante, 
pode-se recorrer teoricamente à economia comportamental e à neuroeconomia, como 
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